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Resumo 

Este artigo tem como principal objetivo discutir e avaliar a importância das habilidades sociais 

em crianças com idade escolar. O termo habilidades sociais refere-se à existência de diferentes 

classes de comportamentos sociais no repertório do indivíduo para lidar de maneira assertiva 

com as demandas das situações interpessoais. Foi realizado uma revisão bibliográfica em seis 

estudos publicados por pesquisadores da área entre os anos de 2002 a 2016. Os resultados 

evidenciaram que habilidades sociais são reconhecidas como fator de proteção no curso do 

desenvolvimento humano. Tais habilidades são atenuadas em contexto escolar pois dizem 

respeito a comportamentos necessários a uma relação interpessoal bem-sucedida, conforme 

parâmetros típicos de cada contexto e cultura, podendo incluir os comportamentos de iniciar, 

manter e finalizar conversas; pedir ajuda; fazer e responder a perguntas; fazer e recusar 

pedidos; defender-se; expressar sentimentos, agrado e desagrado; pedir mudança no 

comportamento do outro; lidar com críticas e elogios; admitir erro e pedir desculpas e escutar 

empaticamente, dentre outros. Para isso foi realizado um levantamento nas seguintes bases de 

dados: BVS PSI, Pepsic, Google Acadêmico e Scielo, Portal de periódicos CAPES/MEC 

considerando o que tem sido produzido a respeito deste tema nos últimos anos no Brasil. 

Palavras-chaves: Habilidades Sociais, Crianças, idade escolar. 

Introdução 

A amostra do presente estudo foi composta por seis artigos, publicados entre os anos de 

2002 a 2016 com objetivo discutir e avaliar a importância do desenvolvimento das habilidades 

sociais em crianças com idade escolar e a eficácia do treinamento destas habilidades para a 

promoção da saúde nesses indivíduos. Quanto a temática, os artigos foram voltados a relevância 

para o desenvolvimento das habilidades sociais em crianças com idade escolar, elaborados por 

pesquisadores e psicólogos , pesquisadores da área de Habilidades Sociais que oferecem sua 

obra voltada para a prática da psicologia clínica e educacional, por meio do Treino de 

Habilidades Sociais (THS), atentos para a necessidade de desenvolver tais habilidades desde a 

infância. 

Entre as mais relevantes classes de habilidades sociais, destacamos segundo os 

principais pesquisadores da área no Brasil (A.Del Prette & Del Prette, 2001) as habilidades de 

comunicação (fazer e responder perguntas, dar e pedir 
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feedback, elogiar, iniciar, manter e encerrar conversação), as habilidades de civilidade (dizer 

por favor, agradecer, apresentar-se, cumprimentar), as habilidades assertivas de enfrentamento 

ou defesa de direitos e de cidadania (expressar opinião, discordar, fazer e recusar pedidos, 

interagir com autoridades, lidar com críticas, expressar desagrado, lidar com a raiva do outro, 

pedir mudança de comportamento etc.), as habilidades empáticas e de expressão de sentimento 

positivo e outras duas mais abrangentes que nomeamos como habilidades sociais profissionais 

ou de trabalho (coordenação de grupo, falar em público), as habilidades sociais educativas de 

pais, professores e outros agentes envolvidos na educação ou treinamento. Na base de qualquer 

desempenho socialmente competente, destacamos a automonitoria, enquanto habilidade geral 

de observar, descrever, interpretar e regular pensamentos, sentimentos e comportamentos em 

situações sociais. 

Conforme estudos realizados por Del Prete & Del Prette (2005) a infância constitui um 

período ideal para a aprendizagem de comportamentos, devido à plasticidade comportamental. 

A criança está em contínuo e amplo desenvolvimento nas mais diversas áreas, como a da 

linguagem, a motora, a cognitiva, a de autocuidados e, a autoemocional. Por meio do processo 

de socialização, a criança passa a assimilar cada vez mais valores e regras sociais presentes em 

sua cultura e a interagir de forma cada vez mais adaptativa.  Del Prette e Del Prette (2011) 

acrescentam à definição de habilidades sociais: ... as habilidades sociais são comportamentos 

específicos exibidos em situações igualmente específicas que são julgados como competentes 

ou não no cumprimento da tarefa social (p.19). 

Devido a esses fatores conceituais as pesquisadoras, em estudos posteriores,  Dias, 

Lopes e Del Prete (2015), colocam que um bom repretório de habilidades sociais está associado ao bom 

rendimento acadêmico, status sociométrico positivo entre pares, comportamentos adaptativos, responsabilidade, 

cooperação, independência, boa autoestima, menor prevalencia de abuso de drogas na adolescência, melhor 

adaptação as demandas sociais, na vida adulta, e boa qualidade de relacionamntos conjugais e profissionais. 

Os contextos educacionais segundo Teixeira (2015) é espaço promissor para o 

desenvolvimento de HS e das competências socioemocionais priorizadas nesse contexto são 

aquelas que desempenham um papel crucial na obtenção do sucesso escolar e na vida futura das 

crianças e jovens. 

Estudos realizados por Bartholomeu et al. (2016) mostram que as interações sociais 

satisfatórias da criança com colegas, professores e parentais requerem um repertório adequado 

de habilidades sociais de todas as partes envolvidas, ou seja, de diferentes classes de 

comportamentos sociais para lidar de maneira adequada/assertiva com as demandas das 

situações interpessoais. Nessa percepção, dificuldades 
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em habilidades sociais são definidas como déficits de aquisição ou de desempenho adequado 

às demandas de interação da situação e da cultura e interferem, portanto, na qualidade dessas 

relações. Sob essa ótica podemos trazer as contribuições da pesquisadora Alves (1997) sobre a 

ecologia do desenvolvimento humano a luz de estudos realizadas por Urie Bronfenbrenner, o 

qual ressalta que o desenvolvimento ocorre de forma gradual e contextual em quatro níveis 

dinamicamente relacionados em microssistema, mesossitema, exossistema e macrossistema: a 

Pessoa, o Processo, o Contexto e o tempo respectivamente. 

 

Metodologia 

Por entender que a pesquisa qualitativa possui um caráter social e possibilita ao 

investigador o entendimento relevante acerca do estudo em questão, adotamos esse tipo de 

pesquisa como método a ser desenvolvido neste trabalho. Segundo Ludke (1986, p.12), “o 

interesse do pesquisador ao estudar um determinado problema é verificar como ele se manifesta 

nas atividades, nos procedimentos e nas interações cotidianas”. Percebemos, enquanto 

pesquisadores, a necessidade de capturar os anseios e as perspectivas dos sujeitos participantes 

do processo educativo, quer como professor, quer como estudante. Vale salientar que os 

pressupostos sugeridos pela pesquisa qualitativa permitem fazer uma busca subjetiva sobre o 

assunto. Segundo Minayo (2007, p. 22), “a abordagem ainda se aprofunda no mundo dos 

significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações 

médias e estatísticas”. Assim, a pesquisa qualitativa não se detém na busca de dados numéricos, 

mas procura averiguar pela compreensão da realidade humana, os aspectos da vida social que 

diferem nas ações dos homens. Este estudo se desenvolveu a partir da escolha do tema e da 

catalogação das fontes bibliográficas, definição de um plano de leitura que orientou o trabalho 

no processo de construção, leituras, discussões e fichamentos que embasaram e fomentaram a 

produção do mesmo.  Para isso foi realizado um levantamento nas seguintes bases de dados: 

BVS PSI, Pepsic, Google Acadêmico e Scielo, Portal de periódicos CAPES/MEC considerando 

o que tem sido produzido a respeito deste tema nos últimos anos no Brasil. 

 

Resultados 

Os artigos selecionados são resultados de análise de pesquisadores em psicologia das 

Habilidades Sociais na Infância, teorias, práticas e técnicas de intervenção e treinamentos de 

habilidades sociais, que visam melhorar a qualidade de vida. 

O primeiro artigo analisado, intitulado Avaliação de Habilidades Sociais de crianças 

com um inventário multimídia: indicadores 
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sociométricos associados a frequência versus dificuldade, foi escrito em 2002 pelas pioneiras 

em estudos sobre a temática no Brasil os pesquisadores Zilda A. P. Del Prette: professora 

Doutora em Psicologia Experimental, Titular do Departamento de Psicologia-UFSCar; e Almir 

Del Prette: professor Doutor em Ciências, Titular do Departamento de Psicologia-UFSCar, 

Trata-se de uma pesquisa, que teve por objetivo comparar diferenças e semelhanças em algumas 

propriedades psicométricas, associadas a indicadores de frequência e dificuldade de 

desempenhos sociais obtidos com o “Inventário multimídia de habilidades sociais para crianças 

- IMHSC-Del-Prette: instrumento de autorelato composto com 21 situações filmadas de 

interações sociais, cada uma delas com três alternativas de reação apresentadas pela 

personagem principal: habilidosa (que demonstra assertividade, empatia, expressão de 

sentimentos positivos ou negativos de forma apropriada, civilidade, etc.), não habilidosa 

passiva (que demonstra esquiva ou fuga ao invés de enfrentamento da situação), não habilidosa 

ativa (que demonstra agressividade, negativismo, ironia, autoritarismo etc.).  

Aplicado inicialmente a 406 escolares de 7 a 13 anos (média =8), de ambos os sexos, 

com diferentes graus de dificuldade de aprendizagem, e reaplicado um mês depois com 191 

(47%) dos estudantes dessa amostra.  

Os resultados descritos neste trabalho foram obtidos com crianças de seis escolas 

públicas da cidade de São Carlos, estado de São Paulo. Em termos de padrões normativos, é 

possível levantar a hipótese de que uma amostragem mais ampla e diversificada, incluindo essas 

crianças, poderia contribuir positivamente para uma distribuição amostral mais simétrica dos 

resultados e para um quadro de referência mais abrangente das crianças dessa faixa etária. Os 

resultados deste estudo permitiram, levantar várias questões para pesquisas posteriores, além 

de trazer novos elementos para se considerar a complementaridade dos diferentes indicadores 

de habilidades sociais, confirmando a multidimensionalidade do conceito. Essa característica 

remete às dificuldades impostas pela falta de consenso sobre alguns conceitos-chave dessa área. 

A discussão e a reflexão conceitual e metodológica constituem, portanto, uma necessidade 

ainda atual, como forma de encaminhar progressos importantes em termos de melhoria de 

instrumentos de avaliação e de procedimentos de intervenção no campo do treinamento de 

habilidades sociais. 

Os dados apresentados e comparados os resultados foram obtidos com base nos 

indicadores de frequência e dificuldade. Relativos à comparação entre subgrupos por sexo 

mostraram que não houve diferença significativa de gênero em nenhuma das aplicações e em 

nenhum dos indicadores. As situações de maior 

frequência e menor dificuldade parecem ser aquelas 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conedu.com.br 

www.conedu.com.br 

que exigem comportamentos mais comuns ao cotidiano intra e extraclasse das crianças, como 

agradecer elogios, oferecer ajuda e pedir/negociar/convencer. As de maior dificuldade e menor 

frequência parecem envolver comportamentos pouco reforçados durante a vida social intra e 

extraclasse, como resistir à pressão do grupo recusar pedido de colega e pedir, negociar, 

convencer. Portanto, as crianças relataram, com maior frequência, comportamentos que as 

levam a serem “bem-vistas” pelos colegas e professores, do que comportamentos de 

enfrentamento, que envolvem habilidades de dizer não, expressar desagrado, resistir à pressão 

etc. Essas habilidades, associadas ao relato de maior dificuldade, possivelmente exigiriam 

investimento em programas de treinamento de habilidades sociais, especialmente na subclasse 

assertividade. A alta frequência de comportamentos pró-sociais relatada pode indicar que 

professores e/ou outros cuidadores acabam valorizando comportamentos de obedecer, cooperar, 

ouvir, oferecer ajuda, desculpar-se etc., mais do que os de enfrentamento, como convencer, 

liderar, expressar sentimentos negativos, discordar, recusar pedidos etc. (Del Prette & 

DelmPrette, 1999).  

Sheila Giardini Murta do departamento de psicologia da Universidade Católica de 

Goiás, apresentou o estudo intitulado Aplicações do Treinamento em Habilidades Sociais: 

Análise da Produção Nacional, publicado em 2005. Este artigo mostra como as habilidades 

sociais são reconhecidas como fator de proteção no curso do desenvolvimento humano. Por 

conseqüência, evidencia também, programas para o desenvolvimento de habilidades sociais 

desenvolvidos na tentitiva de promoção de saúde mental. Logo, este artigo descreve Programas 

de Treinamento em Habilidades Sociais (THS) com amostras brasileiras para prevenção 

primária, secundária e terciária. Foram enfocados os participantes, delineamento, instrumentos 

de avaliação, técnicas de intervenção e resultados. Esta revisão identificou 17 publicações 

descritivas de THS com amostras brasileiras, distribuídas quase que igualmente entre prevenção 

primária. Prevenção secundária (06) e prevenção terciária (05). Quando falamos em 

atendimento psicoterapeutico e desenvolvimento humano, levamos em consideração que a 

psicologia está voltada a promoção da saúde e pode estar inserida em diversos locais que tem a 

promoção e prevenção da saúde como objetivo, tais como hospitais, clínicas de reabilitação, 

Programa de Saúde da Família (PSF), Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) dentre outros, 

ou seja, pode estar inserida dentro do Sistema Único de saúde (SUS) nas três dimensões, 

primária, secundária e terciária.  

O terceiro artigo da nossa amostra publicado em 2015, entitulado Relação entre práticas 

parentais e habilidades sociais de crianças do Ensino 

Fundamental de escola pública discorre sobre a 
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perspectiva da importância significativa da família na educação e no desenvolvimento da 

criança, agindo no aprendizado de novos repertórios sociais. As autoras Hellysana Torquato 

Paes de Sousa, graduada em psicologia pela Faculdade Evangélica do Paraná e Thaise Löhr-

Tacla, mestre em psicologia na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), professora na 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) objetivaram nesse trabalho verificar a 

relação entre práticas parentais e habilidades sociais de crianças do 6º ao 7º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola pública do Paraná. Participaram do estudo 28 crianças utilizando 

para coleta de dados os instrumentos:  Inventário de Estilos Parentais (IEP) e Inventário 

Multimídia de Habilidades Sociais para Crianças (IMHSC). Essa pesquisa levou em 

consideração as pesquisas de Del Prette & Del Prette (2005) por compreenderem que o 

comportamento social pode ser dividido em três reações diferentes: Reação habilidosa 

(assertividade); Reação não habilidosa passiva: comportamentos que danificam o desempenho 

sócio habilidoso de um sujeito. (Mágoas, ressentimentos); Reação não habilidosa ativa: 

caracterizada pelo caráter agressivo, negativismo, ironia, autoritarismo e coerção. 

As duas variáveis estudadas (práticas parentais e habilidades sociais) são de extrema 

importância para compreensão de como elas se organizam. No entanto, as pesquisadoras 

chegaram à conclusão que devem ser avaliadas isoladamente, uma vez que, no presente estudo 

não se verificou relação entre elas. Levantou-se a hipótese de que a ausência de correlação entre 

práticas parentais e habilidades sociais pode estar associada ao contexto social como um todo 

no qual a criança está inserida, e não apenas ao contexto familiar. Tendo em vista que a escola 

e a vizinhança, por exemplo, podem ser contextos de aprendizagem de novos comportamentos, 

também contribuem para a ampliação do repertório social da criança. 

Através do estudo com o tema Programas de intervenção em habilidades sociais para 

crianças: propostas para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental ao explorar programas 

de Treinamento de Habilidades Sociais as autoras Talita Pereira Dias, Daniele C. Lopes e Zilda 

A. P. Del Prette (2015), representantes de grupo de apoio da Fundação de amparo a Pesquisa 

do estado de São Paulo (FAPESP), e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnólogo (CNPQ) e da coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior 

(CAPES) respectivamente relatam que ainda que as habilidades sociais possam ser aprendidas 

sob condições naturais, é possível que estas podem não serem adequadas ou suficientes, em 

alguns casos, o que podem requerer que estratégias de ensino sejam sistematizadas por meio de 

programas de habilidades socais. As autoras apresentam três programas de Treinamento de 

habilidades Sociais. Segundo as autoras em acordo com 

Del Prette & Del Prette (2011), esses programas 
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envolvem um conjunto de atividades planejadas, conduzidas por um terapeuta ou coordenador. 

Para as autoras, os objetivos do programa podem incluir: aquisição de habilidades sociais novas 

e significativas; ampliação da frequência e/ou a melhora da proficiência de habilidades sociais 

já aprendidas, mas deficitárias e; diminuição ou a extinção de comportamentos concorrentes 

com tais habilidades. 

Os programas relatados, em conjunto, ressaltam a importância de construir e adaptar 

recursos que sejam atrativos para os participantes. Apontam também para aspectos relevantes 

que devem ser considerados para pesquisas futuras (Planejamento & condução dos programas) 

tais como: conhecimento a respeito do desenvolvimento e da aprendizagem de crianças; 

capacitação, envolvimento e habilidades (sociais e educativas) do facilitador; adequação do 

programa (recursos, estratégias) às necessidades específicas da clientela e estabelecimento de 

parcerias com a escola.  

O quinto artigo analisado com o tema Habilidades Sociais e Desempenho Escolar em 

Português e Matemática em Estudantes do Ensino Fundamental, de autoria dos pesquisadores 

Daniel Bartholomeu do Núcleo de Pesquisa em Saúde e Desempenho Humano do Centro 

Universitário Fundação Instituto para o Ensino de Osasco (FIEO), Osasco, SP, Brasil & José 

Maria Montiel, Soraia Néia,  Marjorie C. Rocha Silva integrantes do Programa de Pós-

Graduação em Psicologia Educacional do Centro Universitário FIEO, Osasco, SP, Brasil, 

publicado em 2016 constataram que as habilidades de conversação e desenvoltura social estarão 

mais associadas positivamente ao desempenho escolar nas três áreas, considerando que déficits 

nas habilidades de desenvolver e manter amizades, encerrar conversação, compartilhar 

brincadeiras e interagir com colegas são características de crianças com dificuldades de 

aprendizagem, além do fato de que estes déficits tendem a comprometer as relações de amizade 

e importantes comportamentos orientados para a aprendizagem escolar como, por exemplo, 

fazer perguntas, tirar dúvidas e pedir ajuda de colegas e professores. Foram conduzidas as 

pesquisas sob três perspectivas: Civilidade e Altruísmo, Desenvoltura e autocontrole, 

Assertividade com enfrentamento. O método utilizado foi a aplicação do Teste de Habilidades 

Sociais em Crianças para o Ensino Fundamental (THAS-C; Bartholomeu, Silva, & Montiel, 

2014). Participaram 196 crianças de duas escolas de Ensino Fundamental do interior do estado 

de São Paulo, particular e estadual. Este instrumento foi desenvolvido a fim de mensurar 

habilidades sociais especificamente voltadas ao contexto escolar das crianças. A aplicação dos 

testes ocorreu de forma coletiva.  

Nesse estudo as autoras puderam concluir, no 

que se refere especificamente à leitura, matemática e 
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escrita, os estudos que relacionam problemas de conduta e interações sociais e o desempenho 

escolar nessas áreas indicam que o conhecimento científico, adquirido em ambiente formal de 

aprendizagem só será efetivo e produtivo se o mesmo for saudável e agradável ao educando. 

Existe, sem dúvidas, uma intensa relação entre o ambiente escolar e problemas de 

aprendizagem, sejam eles quais forem. Deste modo a atuação de profissionais treinados e 

capacitados ao auxílio pedagógico, psicopedagógico e psicológico devem estar presentes. 

Letícia dos Santos Van Grol & Ilana Andretta pesquisadoras do Programa de Pós-

Graduação em Psicologia da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS, Brasil 

em 2016 realizaram uma pesquisa intitulada Habilidades Sociais e Variáveis 

Sociodemográficas em Crianças com Idade Escolar: Um Estudo Descritivo. Trata-se de uma 

pesquisa quantitativa de caráter descritivo-exploratório. Os participantes foram 100 alunos de 

escolas públicas da rede estadual e municipal em uma cidade do interior do RS. 

Neste artigo, as autoras afirmam que a infância é um período importante para a aquisição 

e desenvolvimento de habilidades sociais e, os prejuízos nesta área estão relacionados também 

a dificuldades de relacionamentos interpessoais. Com intuito de auxiliar no desenvolvimento 

das habilidades sociais na infância relatam que a literatura não afirma precisamente a etapa do 

ciclo vital em que ocorre o desenvolvimento das HS e habilidades específicas para conduzir a 

execução competente de uma tarefa, mas estima-se que a infância seja um período muito 

importantes e as HS têm trajetórias de expansão, porém ressaltam que é possível observar ao 

decorrer do desenvolvimento, períodos de aceleração acentuada nos primeiros anos escolares e 

depois desaceleração nos anos finais. 

Os resultados desta pesquisa mostraram que as meninas apresentaram desempenho 

melhor em relação aos meninos quanto a comportamentos socialmente habilidosos, bem como 

nas subescalas empatia-civilidade e autocontrole. A partir dos resultados, observou-ser que o 

estudo aponta para diferenças consideráveis na variável sexo, sendo que o sexo feminino 

apresentou uma pontuação significativamente mais elevada, na média geral, considerando as 

subescalas avaliadas (empatia--civilidade, assertividade, autocontrole e participação) que o 

sexo masculino. Quanto ao nível socioeconômico dos participantes, a pesquisa gerou resultados 

sugestivos, não encontrando diferença nesta amostra. 

Discussão 

Valendo ressaltar que o conjunto de habilidades sociais relevantes pode ser organizado 

em classes e subclasses de maior ou menor abrangência ao que se refere sobre o 

desenvolvimento saudável do ser humano, os 

resultados obtidos com os estudos aqui efetuados têm 
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implicações relevantes no âmbito do desenvolvimento de políticas públicas voltadas 

principalmente para a infância. visto que o desenvolvimento e aquisição das das HS podem 

atuar como fator de proteção ao desenvolvimento psicossocial.  

As análises realizadas nas pesquisas apresentadas os pesquisadores comungam que as 

principais classes de habilidades sociais na infância pertencem a um sistema de classes gerais 

que devem ser promovidas para garantir o bem estar e o desenvolvimento socioemocional 

satisfatório da criança: autocontrole/expressividade emocional, civilidade, empatia, 

assertividade, fazer amizade, solução de problemas interpessoais e habilidades sociais 

acadêmicas. Embora, não exista entre eles um conceito enrigecido sobre as HS, mas uma 

ampliação conceitual e propostas e incentivos a novas pesquisas sobre a temática faz-se 

necessário. Também nesse caso, destacamos o peso das habilidades sociais educativas de pais 

e educadores em geral na promoção do repertório social da criança. 

Verifica-se que ao longo do breve histórico sobre pesquisas e programas de treinamento 

das HS necessitam de estudos longitudinais para uma eficácia conceitual mais acertiva. No 

entanto, foi possivel constatar que:  

As habilidades sociais são aprendidas e contemplam as dimensões pessoal, situacional 

e cultural;  Conforme estudos realizados por Del Prete & Del Prette (2005) a infância constitui 

um período ideal para a aprendizagem de comportamentos, devido à plasticidade 

comportamental dessa fase; Possuir um bom repertório de habilidades sociais não garante, por 

si só, um desempenho socialmente competente; Os resultados desta pesquisa mostraram que as 

meninas apresentaram desempenho melhor em relação aos meninos quanto a comportamentos 

socialmente habilidosos, bem como nas subescalas empatia-civilidade e autocontrole. Quanto 

ao nível socioeconômico dos participantes, a pesquisa gerou resultados sugestivos, não 

encontrando diferença na amostra estudada; Os conceitos sobre habilidades sociais e 

competência social não se equivalem; O termo “habilidades sociais refere-se à existência de 

diferentes classes de comportamentos sociais no repertório do indivíduo para lidar de maneira 

adequada com as demandas das situações interpessoais” (A. Del Prette & Del Prette, 2001, p. 

31); Crianças que relataram exibirem, com maior frequência, comportamentos que as levam a 

serem “bem-vistas” pelos colegas e professores, do que comportamentos de enfrentamento, que 

envolvem habilidades de dizer não, expressar desagrado, resistir à pressão etc., obtiveram após 

THS maior desenvoltura para expressão de opiniões, desenvolvendo um repertório de manejos 

mais adequados as demandas das relações interpessoais; O Treinamento de Habilidades Sociais 

vem ganhando espaço devido a sua eficácia, isso torna 

a produção atual uma contribuição valiosa para clínicos 
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e pesquisadores interessados no desenvolvimento de tecnologia comportamental para promoção 

de saúde e desenvolvimento humano desde a infância, estimulando o desdobramento de 

inúmeros estudos futuros em campos variados de aplicação; Em suma, a produção nacional em 

programas de treino em habilidades sociais, ainda que tenha tido início recente, tem sido 

implementada em grande parte por meio de delineamentos pré-experimentais em contextos 

diversificados e com cuidados metodológicos relevantes; Verifica-se que os estudos sobre as 

HS e THS são necessariamente realizadas, ao que diz respeito a crianças em idade escolar nas 

regiões sul e sudeste do Brasil, verificando dessa forma, a necessidade de estudos sobre HS e 

THS nas demais regiões do país.  

Nesse sentido, podemos levar em consideração as reflexões inerentes ao interesse pelos 

aspectos evolutivos do desempenho social na psicologia é nativamente antigo. Praticamente 

todas as teorias de desenvolvimento abordam a questão da socialização e da importância das 

interações e relações sociais enquanto fatores de saúde mental e de desenvolvimento. 

O desenvolvimento social do indivíduo inicia-se no nascimento e há evidências de que 

o repertório de habilidades sociais se torna progressivamente mais elaborado ao longo da 

infância. O ser humano é um dos mais desamparados indivíduos ao nascer. 

Durante toda a sua vida ele necessita aprender continuamente novas habilidades porque o seu 

ambiente está em contínua transformação e grande parte desse ambiente é social. 

Adaptar-se a novas demandas sociais, a diferentes contextos, a novas regras, com papéis 

bem definidos, necessitando, portanto, de um repertório ampliado de comportamentos sociais. 

Esse é um período crítico para o desenvolvimento das habilidades sociais. Primeiro, porque a 

criança é testada continuamente nas habilidades sociais aprendidas até aquele momento. 

Segundo, e como consequência das novas demandas, porque ela se dá conta de que precisa 

aprender novas habilidades nas interações sociais, tais como fazer perguntas claras, audíveis e 

no momento oportuno, uma vez que seus interlocutores nem sempre estão disponíveis; obter, 

rapidamente, informações preciosas sobre horário de atividades, local do banheiro, direção da 

cantina ou do refeitório e secretaria; evitar confrontos com os colegas mais belicosos, sem 

parecer medroso; identificar, no pessoal da escola, quem faz o quê e outras demandas 

semelhantes.  

As demandas próprias de cada ciclo vital e as respostas desenvolvimentais apresentadas 

pelo indivíduo demonstram claramente que a aquisição de comportamentos sociais envolve um 

processo de aprendizagem durante toda a vida. O exercício crescente de novos papéis e a 

assimilação de normas culturais que definem demandas 

e expectativas para os desempenhos sociais são 
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decorrentes, numa perspectiva ecológica do desenvolvimento humano, da transição para 

sistemas progressivamente mais abrangentes e complexos (microssistema, mesossistema, 

exossistema e macrossistema) que caracterizam o desenvolvimento de um modo geral e que 

influem decisivamente na aquisição e no desempenho das habilidades sociais.  

Considerações finais 

Este trabalho apresentou como temática central as HS na infância utilizando como fonte 

de dados a realização de revisão da literatura para identificar a importância HS presentes em 

crianças com idade escolar. O principal objetivo foi discutir e avaliar a importância do 

desenvolvimento das habilidades sociais em crianças com idade escolar e a eficácia do 

treinamento destas habilidades para a promoção da saúde nesses indivíduos.  

Verificou-se que Habilidades Sociais (HS) e os Programas de Treinamentos em 

Habilidades Sociais (PTHS) podem ser atenuados em contexto escolar pois dizem respeito a 

comportamentos necessários a uma relação interpessoal bem-sucedida, conforme parâmetros 

típicos de cada contexto e cultura, podendo incluir os comportamentos de iniciar, manter e 

finalizar conversas; pedir ajuda; fazer e responder a perguntas; fazer e recusar pedidos; 

defender-se; expressar sentimentos, agrado e desagrado; pedir mudança no comportamento do 

outro; lidar com críticas e elogios; admitir erro e pedir desculpas e escutar empaticamente, 

dentre outros. 

No entanto, evidencia-se a necessidade de ampliação das pesquisas sobre a temática em 

demais regiões do Brasil, visto que as pesquisas encontradas nas bases de dados pesquisadas, 

foram realizadas apenas no sul e sudeste do Brasil, embora grau de relevância dessa área da 

psicologia seja necessária para os processos de prevenção e desenvolvimento humano 

saudáveis, como mostram os estudos.  

Diante o exposto, seria conveniente a realização de novos estudos com 

acompanhamentos longitudinais a fim de acompanhar o efeito das variáveis nos diversos anos 

escolares. Finalizo com a contribuição dos pesquisadores Bartholomeu et al. (2016) ao sugerir 

que... seria interessante propor uma pesquisa experimental em que fosse aplicado um 

treinamento de habilidades sociais em crianças com baixo desempenho escolar, e assim 

verificar possíveis melhorias nesses aspectos (Bartholomeu e al., 2016). 
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